 DESDE PROCONCIL

Querido/a amigo/a:

Hoy compartimos tres oraciones, un sueño y una propuesta educativa.

Las tres oraciones las sacamos de la hojita del mes de octubre del   GRUPO DE ORACIÓN CARISMÁTICA  "NUESTRA SEÑORA DE NAREK" (Buenos Aires), precedidas de una bella reflexión sobre la oración a partir de la catequesis del papa Francisco.

El "sueño" es el sueño ecológico que se expresa en el Sínodo de la Amazonía y ahora en el postsínodo, por boca de sus protagonistas principales, los pueblos originarios. Es el tercer vídeo sobre los "sueños" de los que se hablaba en el Sínodo producido por Verbo Film y que acabamos de recibir. Por si no han podido acceder a los anteriores, en otra ocasión enviaremos el enlace a los dos primeros sueños.

La propuesta educacional la entresaca Francisco Morales Cano, director de un innovador centro educativo en Brasil,  a partir de la Fratelli Tutti.

Con el deseo de que todo ello nos ayude a sentirnos unidos, orando, soñando y caminando.

Un abrazo fraterno
Emilia Robles


SOBRE LA ORACIÓN - Papa Francisco - Catequesis 21.10.2020 - Resumido

El Papa Francisco ha centrado su habitual catequesis de los miércoles en el tema de la oración, que no debe servir para autoengañarse ni para huir de las responsabilidades, ni ser un ritual vacío.  Lo explicó en su audiencia pública en el Aula Pablo VI, con público limitado por las medidas de prevención del coronavirus.

La oración, dijo en la catequesis en italiano "no es un calmante para aliviar las ansiedades de la vida". La oración "responsabiliza".

Para "aprender" a rezar bien es bueno rezar con los Salmos, dijo, que son a la vez oraciones íntimas y comunitarias. Rezando con los Salmos, dijo, "el mundo está siempre presente".

El Papa se centró en este encuentro en denunciar muchas formas de abusar de la oración, fingir con ella o vaciarla. La raíz de su reflexión es la figura del "impío" en los salmos, el que "vive como si Dios no existiera", que "no teme juicios sobre lo que piensa y lo que hace".




 Del Libro
"LOS 5 MINUTOS DEL ESPÍRITU SANTO"
de Mons. Víctor M. Fernández

"Vem Espíritu Santo, devuélveme la sonrisa.
Los años me han ido quitando la  ós ano interior, el gusto de encontrarme con la gente, el entusiasmo ante  ós cosas nuevas. Necesito que vuelva a brotar espontáneamente la sonrisa.
Esa sonrisa sincera, no fingida, que expresa el gusto de vivir y de convivir. Esa sonrisa que manifiesta la esperanza interior, verdadera, real.
Vem Espíritu Santo, para que vuelva a nacer mi sonrisa. Esa sonrisa de  ós que creen en la vida y en el amor. La sonrisa de  ós que se dejan querer por Dios, porque saben que vem amor es sano, es bueno, es auténtico y feliz; porque saben que vem amor nunca nos falta, nunca nos abandona.
Vem Espíritu Santo, y en este preciso momento aplaca mi negatividad, sana mi tristeza, ayúdame a relativizar todo  ó que me inquieta. Muéstrame que la vida vale la pena, que es posible comenzar algo bello. Para que en este preciso momento, pueda regalarte vem sonrisa.  Amén."

Oración al Creador

Señor y Padre de la humanidad,
que creaste a todos  ós seres humanos con la misma dignidad,
infunde en nuestros corazones un espíritu fraternal.
Inspíranos un sueño de reencuentro, de diálogo, de justicia y de paz.
Impúlsanos a crear sociedades más sanas y un mundo más digno,
sin hambre, sin pobreza, sin  ós ano a, sin guerras.
Que nuestro corazón se abra a todos  ós pueblos y naciones de la tierra,
para reconocer el bien y la belleza que sembraste en cada uno, para estrechar lazos de unidad, de proyectos comunes, de esperanzas compartidas. Amén.

Dios nuestro, Trinidad de amor,
desde la fuerza comunitaria de tu intimidad divina
derrama en nosotros el río del amor fraterno.
Danos ese amor que se reflejaba en los gestos de Jesús,
en su familia de Nazaret y en la primera comunidad cristiana.
Concede a los cristianos que vivamos el Evangelio y podamos
reconocer a Cristo en cada ser humano, para verlo crucificado
en las angustias de los abandonados y olvidados de este mundo
y resucitado en cada hermano que se levanta.
Ven, Espíritu Santo, muéstranos tu hermosura reflejada
en todos los pueblos de la tierra, para descubrir que todos son importantes,
que todos son necesarios, que son rostros diferentes de la misma humanidad
que amas. Amén.




[bookmark: _GoBack]

EL SUEÑO ECOLÓGICO (Amazonía) Video

<https://youtu.be/81JZm2Lka7c >



O PAPA FRANCISCO E AS NOVAS CATEGORIAS EDUCACIONAIS  (1 versión portugés y  2 castellano)

Primeiro foi um olhar carinhoso sobre a "Casa Comum" e os cuidados necessários para a sua sobrevivência (Laudato Si, junho de 2015). Agora, o Papa Francisco nos brinda, na sua Encíclica sobre a "Fraternidade Humana e a Amizade Social" (Fratelli Tutti, outubro de 2020), com um olhar amoroso sobre a humanidade, como caminho para construir um mundo melhor, mais justo e pacífico.

Assinada em Assis, diante do túmulo do inspirador São Francisco, a Encíclica do Papa Francisco é considerada uma Encíclica Social e tenta responder, por encima de ideologias ou confissões, à seguinte pergunta: quais os caminhos concretos que devem percorrer aqueles que querem construir um mundo mais justo e fraterno nas suas relações quotidianas pessoais, políticas, institucionais e sociais? A Encíclica, dividida em 8 capítulos, propõe um trabalho de discernimento espiritual, no qual se convoca aos cristãos a buscarem a intimidade da amizade social, em vez da descartabilidade e indiferença do capitalismo contemporâneo.

No capítulo 1, intitulado "As sombras de um mundo fechado", a Encíclica entra de cheio na política, com temas como: a manipulação; a deformação de conceitos como democracia, liberdade e justiça; a pena de morte; o populismo doentio; o nunca mais à guerra; a desigualdade de direitos e suas aberrações, dentre outros. Francisco usa sempre um tom pastoral, não condenatório e nem moralista: "Aos cristãos que hesitam e se sentem tentados a ceder a qualquer forma de violência, convido-os a lembrar este anúncio do livro de Isaias: "transformarão as suas espadas em relhas de arado" (2,4). A mensagem é clara: Não, à violência, não à "cultura dos muros"!

O cerne da resposta a essas sombras, é uma reflexão sobre a Parábola do Bom Samaritano, "um estranho no caminho" (c. 2). O Papa denuncia que temos construído uma sociedade analfabeta no cuidado dos mais frágeis e vulneráveis e exorta a construir uma sociedade que saiba "incluir, integrar e levantar àqueles que sofrem". Pensar e gerar "um mundo aberto" (c. 3), construindo uma "cultura de pontes e de comunhão universal". A questão está na urgência de responder à pergunta de Jesus no evangelho: de quem temos nos aproximado e cuidado? 

Com o sugestivo título de "um coração aberto ao mundo" (c. 4), o Papa lembra que é preciso pensar numa "ética das relações internacionais", que leve em conta questões tão atuais e trágicas como o racismo e as exclusões, o destino universal dos bens, a dívida externa e as migrações e suas vidas dilaceradas. Assim, Francisco se preocupa com as graves crises humanitárias, apelando para uma legislação universal para as migrações, visando projetos de longo prazo e soluções emergenciais.

Isso passa, obrigatoriamente, por "uma política melhor" (c. 5), aquela que está a serviço do bem comum e reconhece a importância do povo, entendido como uma categoria aberta, disponível ao confronto e ao diálogo. Nesse sentido, política se entende como forma sublime de caridade aos outros na construção do bem comum e se afasta do conceito de populismo, que instrumentaliza e manipula o povo em benefício próprio. O Papa faz um apelo veemente pela promoção dos pobres através do trabalho digno, na perspectiva de solidariedade e subsidiariedade. Nesse capítulo, também, o Papa exige acabar com o tráfico de seres humanos, "vergonha para a humanidade", a fome e a especulação financeira, verdadeira fonte de horrores e injustiças.

Particular relevância merecem os "movimentos populares", torrentes de energia moral, que devem ser envolvidos para passar de "uma política para os pobres", a "uma política com e dos pobres". Nessa consolidação, Francisco fala do papel da ONU como "família de nações", trabalhando pelo bem comum, a erradicação da pobreza e a proteção e promoção dos direitos humanos. A ONU deve "promover a força da lei sobre a lei da força".

Do capítulo 6, "Diálogo e Amizade social", decorre um novo conceito como "a arte do encontro" com todos, incluindo periferias e povo originários, porque ninguém é supérfluo. O Papa se refere ao "milagre da amabilidade", como uma estrela na escuridão, capaz de "promover percursos de um novo encontro" (c. 7), construtor da paz duradoura fundamentada no perdão e no amor a todos sem exceção. Parte desse capítulo trata sobre a guerra, "uma ameaça constante, a negação de todos os direitos, o fracasso da política e da humanidade e a vergonhosa rendição às forças do mal". Atuar em prol da eliminação total das armas nucleares é um imperativo moral, afirma o Papa.

No oitavo e último capítulo, o Papa aborda o tema de "religiões a serviço da fraternidade no mundo", afirmando que um caminho de paz entre as religiões é possível, sempre que se garanta a liberdade religiosa como direito fundamental para todos. A Encíclica faz uma reflexão particular sobre o papel da Igreja Católica: embora não fazendo política, ela não deve relegar a sua atuação à esfera privada e deve olhar para a dimensão política da existência, preocupada pelo bem comum e o desenvolvimento humano integral de todos os seres humanos.

É facilmente perceptível, nas notas de rodapé, que o Papa busca suas fundamentações não somente em citações bíblicas e ensinamentos papais, mas também em teólogos, conferências episcopais e até fontes não cristãs, citando inclusive um místico muçulmano sufi. O Papa opta por uma conversa mais ampla, horizontes mais largos e ideias plurais que enriquecem, sem dúvida, o teor do seu escrito.

A partir dessas reflexões, a educação não terá outra alternativa a não ser incorporar, de forma sistemática e orgânica, novas categorias e suas nuances no fazer educacional. Sustentabilidade (respeito a outras formas de vida, cuidado com o planeta, consumo responsável, espiritualidade) e Fraternidade (construção da paz, cuidado com os mais frágeis, dimensão política da existência, ética do cuidado, respeito à pluralidade), aparecem, dentre outras, como fundamentais para escrever uma "nova proposta pedagógica". Claro que algumas competências tradicionais como excelência, realização pessoal, competência, habilidades, inovação e resultados, sobre as quais a educação tradicional se cimentou, continuarão. Mas não incorporar os temas descritos pela Fratelli Tutti e outros emergentes, pode significar a perda definitiva do ser humano e o seu convívio integral e pacífico no planeta terra. Da educação como um todo, portanto. Obrigado, Papa Francisco!

Francisco Morales Cano
Diretor Pedagógico do Colégio Guidon, Contagem

EL PAPA FRANCISCO Y LAS NUEVAS CATEGORÍAS EDUCATIVAS

Primero, fue una mirada amorosa a la "Casa Común" y el cuidado necesario para su supervivencia (Laudato Si, junio de 2015). Ahora, el Papa Francisco nos ofrece, en su Encíclica sobre "Fraternidad humana y amistad social" (Fratelli Tutti, octubre de 2020), con una mirada amorosa a la humanidad, como una forma de construir un mundo mejor, más justo y pacífico.

Firmada en Asís, frente a la tumba del inspirador San Francisco, la Encíclica del Papa Francisco se considera una encíclica social y trata de responder, por encima de ideologías o confesiones, a la siguiente pregunta: ¿Cuáles son los caminos concretos que deben seguir quienes quieren construir un mundo más justo y fraterno en sus relaciones personales, políticas, institucionales y sociales cotidianas? La Encíclica, dividida en 8 capítulos, propone una obra de discernimiento espiritual, en la que los cristianos están llamados a buscar la intimidad de la amistad social, en lugar de la indisponibilidad e indiferencia del capitalismo contemporáneo.

En el Capítulo 1, titulado "Las sombras de un mundo cerrado", la Encíclica se involucra de lleno en la política, con temas como: manipulación; la distorsión de conceptos como democracia, libertad y justicia; la pena de muerte; populismo enfermo; o nunca más a la guerra; desigualdad de derechos y sus aberraciones, entre otros. Francisco siempre usa un tono pastoral, no condenatorio y moralista: "A los cristianos que dudan y se sienten tentados a ceder a cualquier forma de violencia, los invito a recordar este anuncio del libro de Isaías:" convertirán sus espadas en arado "(2,4).

El mensaje es claro: ¡No, a la violencia, no a la "cultura de los muros"!
En el centro de la respuesta a estas sombras se encuentra una reflexión sobre la Parábola del Buen Samaritano, "un extraño en el camino" (c. 2). El Papa denuncia que hemos construido una sociedad analfabeta al cuidado de los más frágiles y vulnerables y exhorta a construir una sociedad que sepa "incluir, integrar y criar a los que sufren". Pensar y generar "un mundo abierto" (c. 3), construyendo una "cultura de puentes y comunión universal". La cuestión es la urgencia de responder a la pregunta de Jesús en el evangelio: ¿A quién nos hemos acercado y de quién nos hemos ocupado?

Con el sugerente título de "corazón abierto al mundo" (c. 4), el Papa recuerda que es necesario pensar en una "ética de las relaciones internacionales", que tenga en cuenta cuestiones tan actuales y trágicas como el racismo y las exclusiones, el destino universal de bienes, la deuda externa y la migración y sus vidas destrozadas. Así, Francisco se preocupa por las graves crisis humanitarias, reclamando una legislación universal para las migraciones, apuntando a proyectos a largo plazo y soluciones de emergencia.

Esto implica necesariamente "una mejor política" (c. 5), que esté al servicio del bien común y reconozca la importancia del pueblo, entendido como una categoría abierta, disponible para el enfrentamiento y el diálogo. En este sentido, la política se entiende como una forma sublime de caridad hacia los demás en la construcción del bien común y se aleja del concepto de populismo, que instrumentaliza y manipula a las personas en beneficio propio. El Papa hace un fuerte llamamiento a la promoción de los pobres a través del trabajo decente, con miras a la solidaridad y la subsidiariedad. También en este capítulo, el Papa pide el fin de la trata de personas, la "vergüenza de la humanidad", el hambre y la especulación financiera, verdadera fuente de horrores e injusticias.

Particular relevancia merecen los "movimientos populares", torrentes de energía moral, que deben involucrarse para pasar de "una política para los pobres" a "una política con y de los pobres". En esta consolidación, Francisco habla del papel de la ONU como "familia de naciones", trabajando por el bien común, la erradicación de la pobreza y la protección y promoción de los derechos humanos. La ONU debe "promover la fuerza de la ley sobre la ley de la fuerza".

Del Capítulo 6, "Diálogo y amistad social", surge un nuevo concepto como "el arte del encuentro" con todos, incluidas las periferias y las personas originarias, porque nadie es superfluo. El Papa se refiere al "milagro de la bondad", como una estrella en la oscuridad, capaz de "promover los caminos de un nuevo encuentro" (c. 7), constructor de una paz duradera basada en el perdón y el amor a todos sin excepción. Parte de este capítulo trata sobre la guerra, "una amenaza constante, la negación de todos los derechos, el fracaso de la política y la humanidad y la rendición vergonzosa a las fuerzas del mal". Actuar por la eliminación total de las armas nucleares es un imperativo moral, dice el Papa.

En el octavo y último capítulo, el Papa aborda el tema de las "religiones al servicio de la fraternidad en el mundo", afirmando que un camino de paz entre religiones es posible, siempre que la libertad religiosa esté garantizada como derecho fundamental de todos. La Encíclica hace una reflexión especial sobre el papel de la Iglesia católica: aunque no haga política, no debe relegar sus actividades al ámbito privado y debe mirar la dimensión política de la existencia, preocupados por el bien común y el desarrollo humano integral de todos los seres humanos.

Es fácil ver en las notas a pie de página que el Papa busca sus fundamentos no solo en citas bíblicas y enseñanzas papales, sino también en teólogos, conferencias episcopales e incluso fuentes no cristianas, incluido un místico musulmán sufí. El Papa opta por una conversación más amplia, horizontes más amplios y una pluralidad de ideas que sin duda enriquecen el contenido de su escritura.

A partir de estas reflexiones, la educación no tendrá más alternativa que incorporar, de forma sistemática y orgánica, nuevas categorías y sus matices en la práctica educativa. Sostenibilidad (respeto a otras formas de vida, cuidado del planeta, consumo responsable, espiritualidad) y Fraternidad (construcción de la paz, cuidado de los más frágiles, dimensión política de la existencia, ética del cuidado, respeto a la pluralidad), entre otros , como fundamental para redactar una "nueva propuesta pedagógica". Por supuesto, se mantendrán algunas habilidades tradicionales como la excelencia, la realización personal, la competencia, las habilidades, la innovación y los resultados, en las que se ha basado la educación tradicional. Pero no incorporar los temas descritos por Fratelli Tutti y otros emergentes, puede significar la pérdida definitiva del ser humano y su convivencia integral y pacífica en el planeta Tierra. La educación en su conjunto, por tanto. ¡Gracias Papa Francisco!

Francisco Morales Cano
Director Pedagógico del Colégio Guidon, Contagem (Minas Gerais, Brasil)


 


DESDE PROCONCIL


 


 


Querido/a amigo/a


:


 


 


Hoy compartimos tres oraciones, un sueño y una propuesta educativa


.


 


 


Las tres oraciones las sacamos de la hojita del mes de octubre del


 


 


 


GRUPO DE 


ORACIÓN CARISMÁTICA


 


 


"NUESTRA SEÑORA DE NAREK" (Buenos Aires), 


precedidas de una bella reflexión sobre la oración a partir de la catequesis del papa 


Francisco


.


 


 


El "sueño" es el 


sueño ecológico que se expresa en el Sínodo de la Amazonía y ahora 


en el postsínodo, por boca de sus protagonistas principales, los pueblos originarios. Es 


el tercer vídeo sobre los "sueños" de los que se hablaba en el Sínodo producido por 


Verbo Film y que


 


acabamos de recibir. Por si no han podido acceder a los anteriores, 


en otra ocasión enviaremos el enlace a los dos primeros sueños


.


 


 


La propuesta educacional la entresaca Francisco Morales Cano, director de un 


innovador centro educativo en Brasil,


 


 


a part


ir de la Fratelli Tutti


.


 


 


Con el deseo de que todo ello nos ayude a sentirnos unidos, orando, soñando y 


caminando


.


 


 


Un abrazo fratern


o


 


Emilia Roble


s


 


 


 


SOBRE LA ORACIÓN 


-


 


Papa Francisco 


-


 


Catequesis 21.10.2020 


-


 


Resumid


o


 


 


El Papa Francisco ha centrado su ha


bitual catequesis de los miércoles en el tema de 


la oración, que no debe servir para autoengañarse ni para huir de las 


responsabilidades, ni ser un ritual vacío.


 


 


Lo explicó en su audiencia pública en el Aula 


Pablo VI, con público limitado por las medidas 


de prevención del coronavirus


.


 


 


La oración, dijo en la catequesis en italiano "no es un calmante para aliviar las 


ansiedades de la vida". La oración "responsabiliza"


.


 


 


Para "aprender" a rezar bien es bueno rezar con los Salmos, dijo, que son a la vez 


oraci


ones íntimas y comunitarias. Rezando con los Salmos, dijo, "el mundo está 


siempre presente"


.


 


 


El Papa se centró en este encuentro en denunciar muchas formas de abusar de la 


oración, fingir con ella o vaciarla. La raíz de su reflexión es la figura del "impí


o" en los 


salmos, el que "vive como si Dios no existiera", que "no teme juicios sobre lo que 


piensa y lo que hace"


.


 


 


 


 


 




  DESDE PROCONCIL     Querido/a amigo/a :     Hoy compartimos tres oraciones, un sueño y una propuesta educativa .     Las tres oraciones las sacamos de la hojita del mes de octubre del       GRUPO DE  ORACIÓN CARISMÁTICA     "NUESTRA SEÑORA DE NAREK" (Buenos Aires),  precedidas de una bella reflexión sobre la oración a partir de la catequesis del papa  Francisco .     El "sueño" es el  sueño ecológico que se expresa en el Sínodo de la Amazonía y ahora  en el postsínodo, por boca de sus protagonistas principales, los pueblos originarios. Es  el tercer vídeo sobre los "sueños" de los que se hablaba en el Sínodo producido por  Verbo Film y que   acabamos de recibir. Por si no han podido acceder a los anteriores,  en otra ocasión enviaremos el enlace a los dos primeros sueños .     La propuesta educacional la entresaca Francisco Morales Cano, director de un  innovador centro educativo en Brasil,     a part ir de la Fratelli Tutti .     Con el deseo de que todo ello nos ayude a sentirnos unidos, orando, soñando y  caminando .     Un abrazo fratern o   Emilia Roble s       SOBRE LA ORACIÓN  -   Papa Francisco  -   Catequesis 21.10.2020  -   Resumid o     El Papa Francisco ha centrado su ha bitual catequesis de los miércoles en el tema de  la oración, que no debe servir para autoengañarse ni para huir de las  responsabilidades, ni ser un ritual vacío.     Lo explicó en su audiencia pública en el Aula  Pablo VI, con público limitado por las medidas  de prevención del coronavirus .     La oración, dijo en la catequesis en italiano "no es un calmante para aliviar las  ansiedades de la vida". La oración "responsabiliza" .     Para "aprender" a rezar bien es bueno rezar con los Salmos, dijo, que son a la vez  oraci ones íntimas y comunitarias. Rezando con los Salmos, dijo, "el mundo está  siempre presente" .     El Papa se centró en este encuentro en denunciar muchas formas de abusar de la  oración, fingir con ella o vaciarla. La raíz de su reflexión es la figura del "impí o" en los  salmos, el que "vive como si Dios no existiera", que "no teme juicios sobre lo que  piensa y lo que hace" .          

